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I emergiu o Brasil da longa noite ditatorial que o i
i +++ transformou em vasta estancia de caudilho .+� m
� "
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A máquina e.l�it?ral da �it�dti"Correío do Sul

nos � munlClplOS, e dístrítos,ra ,JORNAL INDEPENDENTE E NOTICIOSO * Direção de,João de Oliveira

As" 't ANO." . -os 20,00 W C P t I 34' * Fone 86sina uras: SEMESTRE, .os 10,00 T ,OS a � Iintendentes, sub-delegados deainda permanece integralmente montada,
,

com seus prefeitos,

policia, inspetores de quarteirões , ••

Redação e oFicinas:
Isso será um desastre, no sul-catarlnense, se não for substituido por gente' que garanta a lisura no
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LAGUNA, 'Sta. Catarina

11 de novembro de 1945
pleito e a liberdade para o caminho das urnas

GoJoI;. iÃ-q-ue-6>_d-a-d-o-D-it-ad-o----"r Interventor Luít
Na historica noite de 29 para 30 de outubro
foi sem derramamento de sangue
'apenas baleado um oficial do Exercito

Para membro dó Conse- ) Ilho Federal, que é o antigo ! l

senador da República, será :!
eleito, no dia 2 de dezern- ii'bro, o notavel e esclareci- 1

do estadista sr, Adolfo Kon­
der, exemplo de lealdade
partidária .. altivez pessoal e

irreprochavel nobreza de
caráter. Outróra deputado
estadual, federal, governa­
dor de Santa Catarina e

Senador da República, o

sr. Adolfo Konder, que ini­
ciou a sua vida pública no

-Ministerto 'do Exterior, per­
correu todos os postos ele­
tivos no Estado, tornando­
se, porisso, o legitimo con­

dutor do povo catarinense.
Chefe de govêrno e mais
d h f d

' -

'

dos que mandaram balear I Imaruí .contra seus adversa-tar e c e e e oposiçao, o A máquina eleitoral da I
b ha anos, em Pescaria Brava, rios políticos,

'

eminente repu licano ins- ditadura, nos municípios e
o sr, Pedro Francl'�co, esta-o

'
, ,

culpiu nos tastos da Sua distritos, ainda permanece
' Mesmo assim, todavia, o

Vi?8' os mais patriótico:, I integralmente mamada, com cometendo toda sorte de nome do sr. Adolfo Konder
feitos que o recomendam a seus prefeitos, intendentes, arbitrariedsdes. Ainda agora será ruidosamente sufra­

estima t: á gratidão da pos- sub- delegados de policia, ins- foram apedrejados a 1 e meia gado, obtendo estrondo­
teridade. Não ha um mu- perores de quarteirões... hore da madrugada do dia sa maioria, onde quer que

nicipio, em Santa Catarina, Isso será um desastre, no 7, o bar ,do sr. João Patri- haja liserdade para o voto,

que' lhe não deva, desta ou sul catarinense, se não for cio Bento, influente mern- onde este não se ia roubado

daquela forma, uteis e apre- substituido por gente que bro do diretoria udenista, e pelos inspetores de quartel­
ciaveis serviço'). Provendo garanta a lisura no pleito e I

a alfaiataria onde traba- rões, nos distritos rurais.

os interesses "da coletivida- a liberdade para o caminho Ilh ,

H Rib
'

Votando em Adolfo, Kon-
d d di

-

AI
am as, srs. ugo 1 eira o' �� 1\1 '�- j, Ce com e rcaçao .e ze .o, das urnas. l ", '_, \ ',-",. er pare -rv e'-i<IUr€l ao 011-

através. anos e anos, o sr. Haja vista o que ocorre Bltenc0�rt e ).al:{" Ribeiro selho Federal, cumpre cada
Adolfo Konder firmou-se em Imarui. O-prefeito Pe- Bitenccért, membros do qual o seu dever. '

com tal segurança, no con- dro Bítencourt, politiqueiro diretorio da UON. Esses E o grande catarinense
ceita público, que é acla- sagaz, apaixonado, faccioso, fatos ates�am _

a bru�alidade I
serà elei�o, onde o .voto for

mado, hoie, como o' maior e seu capanga delegado de com que estao agindo o uma realidade, exorimindo a
dos catarinenses vivos. policia Ma,:!oel Vicente, um prefeito e o. delegado do vontade do eleitor.

SANTA CATARINA
,

está de parabens. O
novo Interventor é um

dos seus mais diletos fi­
lhos.

Luiz 'Gallotti, como

procurador da Republicá;
e em todas as passagens
de sua vida, soube sem­

pre nonrar e glorificar o

seu Estado natal, pela
cultura, pela inteligencia,
e, sobretudo, pelo patrio­
tismo,
Descendente de uma

familia tradicional e pres­
tigiosa em Santa Cata­
rina, o atual Interventor
.ímprímirâ ao cargo um

esplendido relêvo, de­
monstrando, mais uma

vez, .a sua retidão e O

seu imaculado espirito
de justiça. '

Nós o felicitamos sin­
ceramente.

'

Vemos, nele, a garan­
tia da lei. o sereno cumpri­
mento do dever para que

.' as prôximas eleições ,se-'
iam livres e honestas. Se
os quadros 'municipais
não forem urgentemente
renovados" a fraude, a

, ameaça,e o suborno cam-

Honra e glória do seu Estadn Natal, nas altas esferas pearão de ponta a ponta,
,

judiciarias da Republica no Estado.
.

Logo que irromperam os I mesmo. Vinha acompanha­
memoraveis acontecimentos dei por uma senhora, e su­

da noite de 29, na capital bitarnente espoucou um tiro,
da Republica, o 2:0 tenente

que veio atingir o salto do
da reserva Antonio Pereira

sapato da sua acornpanhan­
dos Santos, çle 28 anos de

te. Outro tiro "logo após, e
" idade, quando, a paisana, êle caiu com ferimento pe­
• passava por uma das ruas

netrante na perna direita
" próximas do Quartel-Gene- O referido militar

.

id
'

ral, viu-se baleado sem sa-
resr e a

II

ber de onde partiu o tiro, Avenida Paulo. de Frontin

hem quem' fôra o autor do n. 20,

Sr. Adolfo Konder

•••I • • • • • • • • • • • •

A d'eposição do ditador Getulio Vargas
.----------------------------��-----------------------------�------------------------------------------------

Foi o gal. Cordeiro de Farias' Como
quem levou ao Gqanabara a '

• �

decisão, das forças armadas glllO
fàlou O Sr. Vir­
de' Melo Pranen

Cuidado! Eles estão soltos •••
"

"Ni rrgue rn será �r,es�:
+----'.-----,+ ,

"

Um resumo dos aconteciment-os de 29, fei­
to pelo proprio Chefe do 'Estado Maior

ateu",comunista,Poucos instantes antes da I lhe sucessivas e tenebrosas' P O r
'

s e r
deposição do sr. Getulio emboscadas até que' as fôr-

, Em nome do general Góes major brigadeiro Eduardo Vargas. a reportagem, ouviu ÇRS Armadas. no cumpri- Decl-:lra'ço-e's do miaistro Sampa.·o lleria sobre a nova, s'.'tuaça-o politl·CaMonteiro, o general' Osvaldo Gomes. Todas as medidas o sr. Virgilio de Melo Fran- mento de um sagrado dever" -
.

Cordeiro de Farias fez aos foram tomadas com o co- co, secretàrío geral da U, patriotico, lhe opôs embar-
jornalistas o seguinte resu- nhecimento de ambos. Com- O. N" que fez as seguintes gos. Nesta aurora de urna -RIO (A N) Td 1

' • .
-

ermi-/ gabinete, um dos quais o

I
«Não há na presente situa-

mo dos acontecimentos: pareceram igualmente o ec arações:, éra melhor saudo o Exérci-
_ «Quando se' tornou ministro Agamenon Maga- <O país está saindo de to á Marinha e á Aér'onau- n�da a �os:edo desernbar interpelou sobre a situação ção politica nacional, delito

blí
-

d lhã h f das rnai gador RIbeiro da Costa, o, . •
'

d
,._ N'

,

pu ica a nomeaçao O no- aes e o c e e da Casa uma as mais graves ---: qUI- tica, a qual nunca duvidou ministro Sampaio Daria foi legal de certos parttdos po- e opmiao. mguern sera

vo chefe de Pohcía, o ge- Militar do, presidente Getu- çâ a,mais, grave - de quan- de que
f

esta hora chegaria, I
: .

tabordado pelos jornalistas iticos, ao que respondeu o preso por ser cornums a ou,
neral Góes Monteiro escre- lia Vargas, general Firmo tas cr, ises políticas o têm (as.) \I irgilio d-e Melo Franco d d

d O d
� acre ita os junto ao seu novo ministro da 'Justiça: ateu>.

veu uma carta ao presi- Freire, A's 21 horas e trin- ameaça o. an o provas
denreda Re,u�ica. decla- � m��m, �ompanhado de uma �nganimWaJe de �

rando não ser mais mims- do ministro Agamenon Ma- espirita e de um exemplar S b'trc da Guerra. Lendo para galhães e do general Firmo espirita de ordem, procurou ete m'em ros do novo m"I-RI·S'teos generais a carta dirigida Freire, dirigiu-se o general resolver pelos meios mais '..
,
'_

'

,_

��n��efede:ss�Ç!�· ScO���� ��V����ci�OG����b��t;��:�I��r�::�: ��f�:�ifr��r;aer� rio tomaram posse! de seu's' caezes
��� o;��a��a�����d:O��� �����, d�a;e�����iaGó:� �ê�;o�r��������a� ?e��:

'

'

,

'

, .," ,

mesmos e por um apêlo presidente gía Republicá dos ridade de' quem proc�ra Como decorreu" a cerimonia realizada. no. salão de despachosunaníme dos génerais o ge- acontecimentos que se de- separar o mar com as maos,
neral Góes Monteiro Teso1- senrolavam, Então em no- se .opôs á Nação, armando- *** 'da p'r'esidencia da Repu.blicaveu permanecer á testa do 'me das forças armadas, so-

•

Exercito, sendo designado bretudo do general Góes Eduardo Gomes per- �IO, ,(A, N.) 'Numa I Pires do Rio. embaixador I fe do governo to�aram lu-I' após, assinado pelos mJOls­
o comandante era Chefe do Monteiro, falaI,! o general maneceu no Ministé .... C�f1mOnla bastante co?c?r-j �edro L�ã_:> Veloso e pro- gar á mesa de trabalho de tros de Estado. O giOeral
Exucito e tendo nomeado Cordeiro de Farias, que fez nda, que teve,a p:esldl-Ia fessor Leltao d,a Cunha, nas s. excia" tendo a ca,becei- Gois Monteiro foi o pri-
o generel Osvaldo Cordei- um apêlo no sentido de ser

rio da Guerra o preSidente Jose Lmhares, pastas, respectIvamente, da ra o presidente José Linha- meiro a ser investido' no
ro de Farias para chefe do encontrada uma fórmula Intervindo diretamente nos, to��ram posse solene �s Guerra, Marinha, Aeronau- res. O sr, Lino Moreira. se-, cargo. A seguir, os novos
seu Estado Maior. Nesta patriotica, afim de ser evi- acontecimentos m1l1rst�os, g�neral GOlS tica, Trabalho. Fazenda. cretario da Presidencia, I eu ministros foram cumprimen-
ocasião, começaram a ser tada uma luta sangrenta Até ás 3 hpras da madru- Monteiro, almlra�te Jo�ge Exterior-e Educação. 9 ato o termo de posse, sendo, tados pelos presentes.

'

dadas ordens ás diferentes entre Irmaos; declarando gada de 30 o Brigadeiro Dodsworth Mart1l1s, major t I 1- d d
'd d

'

b' d' A d Teve ugar no sa ao e es- - - - - - _. - - - - _UI11 a· es para que se des- que a despeito do Exercito Eduardo Gomes perma'neceu rlga eira rma;": o rorn- h d
'

d
locassem, imediatamente pa- ser senhor da situação, de- no Ministerio da' Guerra, powsky, major Car�eiro de �:cp;:sen�es g�rte;;�u���d�� AS FORflAS ARMADAS DEPUSERAM UM DITAD'ORas imediações do Q.uar- seiava uma s o I u C ã o em companhia do general Mendonça, engenheiro José d d E 't M 'h

"
t

,
General. onde de- 'f' O

es o xerClO, arm a e
E NÃO INSTITUIRAM E• paCllca para a crise.- pre- Dutra, general Góes e de- v Aeronautica e figuras de , M SEU lUGAR,OUTRA DITADURAven 'icar em condições sidente da Republica res- mais altas patentes do Exér- proieção da nossa socieda- E ., , '.de cu ti quaisquer or- pondeu 'então que, pa. cito dO'

.

m sua posse no cargo de

I
ditadura. > Essa caractefllZS-

dens que s'"
.

I
e. s nossos tn1l11stros ministro d J t'

-

d f h'" d
\ E

tornassem ne,- ra evitar um tremendo O lider das vitoriosas fôr- D V'" dOI"" ao ch a em Ctt f .

a us Iça,> ,o sr, çao o ato Istorlco a

cessarIas. st "�ram no Mi- derramam-ento de sangue, ças democráticas brasileiras r. ImelOS- e Ivelra eg r. ao a e e 0- ?ampalo DO�ia pronunciou noite ele 2� de outubro deve
nisterio da Gyet:te., duran' atendia ao apêlo e entre- continuava áquela hora no ra,m reçebldos pelo general I�portante discurso, no qual ser anotada, a fim de quI!
t� tod� o desenrohlr 405 gava o poder ao presidente t d d'

- .
ADVOGADO Gil Castelo Branco, chef� -pOS de manifesto· que (as se evidencie o verdadeiro

aco,nte';lmentos, o atneral d S T s�u_ pos. ° e. Ireçao. mter- do Gabinete Militar e mem- fôrças armadas. depuseram
.

'f' d d dD O upremo ribunal Fe- V1l1eio diretamente, no desen� Sta. Catarina Rio do Sul -bros do Ga'binete CI'VI'I, Os
Slgl11 Ica ,o os transcen en-

Eu{ico;Gaspar Ol;lt�a e Q de{al,.. rolar dos acante
um djtador e não jn5titui� tais acontecimentos a que oClmentos,

. � auxUlares i�edii;ltos do che- ram. em, suhs�itui\(ão, çlJtra 8rasil �caba de I;\$sistir,

ou

***

•
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o
.

ditador, para
conferenciar•

.qtns
*ic*

- o Sr, Getulio Vargas mandou
·

=. � chamar o Brigadeiro,*, lf

Consoante Informa aque­
le vespertino, o Sr; Getu­
lio Vargas, sentindo próximo
o fim de seu consulado.ibus­
cou uma tábua de salvação
numa' audíêncía que solici­
tou ao maior-brigadeiro
Eduardo Gomes escolhesse e

no dia e hora que convies­
se ao adversário do seu

gôverno. Comprometia-se
também a revogar o decre­
to-lei na. 8.063 e a substi­
tuir todos os "interventores
pelos comandantes das guar-

,Os
•

estão exaltados!aDimos

Lutll '&orporIlJ defronte
110, ClJli t.Cupí

o sr. João Martins da Silva, membro do Diretoria
da União Democrática desta cidade, e o sr, Armando
Paladini, comercíarto, empenharam-se em luta corporal,
âs primeiras horas da noite de nove do corrente, depois de
acaloradas descussões politicas, com insultos de parte a

parte,
Houve bofetadas, sôcos e pontapés tudo porém,

sem derrarriamento de 'sangue.
Por via da intervenção de várias pessoas que acsr­

reram ao local, separando os contendores, tudo se re­
solveu sem .consequencias a lamentar.

,
.

:==�=;���::;:;,

umÃo' DEMOCRATlCA N�CIONAL
. ,

Diretorio Municipal do:
*, Proclamação ao Eleitorado' *

.......

o Diretório Municipal

Presidente
Vice c

1 ° Secretario
2° c:

1 � Tesoureiro
2'" c:

- Diva Candemil
_' Antonio Lino Matos,
_: Paulo Custodio Silvei'ra
-, Haley Capanema

João 'Patricia Bento
-=- Nestor Israel Bohors

Comissão de propaganda

Hugo Bittencour.t Ribeiro
'Jair Bittencourt Ribero
Her.cllio Ferreira
Aladim Goulart
J o�é Barreto
José Bittencourt da Silva
Nicodemus Miranda
Edgar de Oliveira
Manoel.Pedro Menezes
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Impressos '!"
Só no "Correio do Sul �l

evitar a' extincão' do
,

EDUARDO
seu

com
I

consulado,
GOMES

Em Braço do or
.' SÃO PAULO, .30 (P. F'I nições federais nos' respecti- LUI·z·' Manoel- retardado) - O < Diarío vos Estados
da Noité�' divulga em sua

I
. O SI:'. Eduardo Gomes

"edíção de hoie duas noticias recus�u-se termi?ar.te�ente ientregando-o'que.causaram grande sensa- a aceitar o convite, dizendo!
ção; ao emissário ditatorial que FAZ saber a todos que o

era muito tarde' pois já que A':'pesar-de em vésperas aludidas terras. Desamar- José Carlos Meurer. deshonesto fiscal, o boi foi presente edital de primeira
o governo provocara a guer- da redernocratização do Bra- rou o animal, subtraindo-} Pediu então b sr. Meurer transferido, pata o potreiro praça com o prazo de 'vinte
ra civil que suportasse as sil, para a qual marchamos, o, levando-o puchado pela ao fiscal para verificar os do sr Bernardo Locks, in- (20)' dias, a contar da data
consequências, remanescentes do regime di-. corda e entregando-o, mais supostos preiuizos da roça. tendente distrital do Braço da primeira publicação, vi-
A outra noticia refere-se tatorial, em rincões afasta- tarde, a José Jeremias, fís- Negou-se a atenàer tão jus- do Norte. rem, ou dele conhecimento

ao movimento armado que dos, usam ainda de meios cal ela Intendência distrital, to e natural pedido.. apesar
. 'Casos desoladores e irr i- -tiverem, que aos dezesete

teria irrompido a 25 do cor- arbitrarias e .víolentos, que seu compadre e amigo do da insistência com que foi tantes como estes, infeliz- dias do mês de novembro
rente, caso o senhor Getulio não mais se coadunam com peito. feito. {llente ainda se repetem, entrance, ás dez horas, o

Vargas insistisse em fazer os tempos atuais,
.

O fiscal, pára ser agrada- Finalmente, como José mesmo após a queda da di- porteiro dos auditórios que
realizar o comicio queremis- Foi o que .

ocorreu, ha vel a seu camarada e com- Carlos Méurer dissesse que tadura. estiver de serviço, trará a
ta daquela sexta-feira. Esse poucos dias, no próspero padre, meteu o boi no cur- ma a Tubarão queixar- Fica um pobre" lavrador público pregão de venda e
movimento só não irrompeu,

I
distrito de Braço do Norte, ral do concelho. se às autoridades competen- privado do boi que possui arrematação' e será entregue'diz o iornal, parque ó Sr, do Municipio de Tubarão. José Carlos Meurer, sa- tes, o fiscal aquiesceu em para atar á charrua e, do a quem maior lance oferecer

Getulio Vargas, intimado, O fato aconteceu, confor- bendo do ocorrido, procurou verificar os estragos alega- amanho da terra, com' o alé n da
.

respectiva avalia­
mandou que..o comicio fôs- me relato da própria vitima, o fiscal s-fim-de saber o dos por Lino Manuel Lessa mar do seu rosto.. prover a ção, os bens imóveis seguin­
se adiado. , da seguinte maneira: motivo pelo qual estava o e voltand� da vistoria decla- sua subsistencia, unícamen- tes: <Um terreno situado no

Dia 28 de outubro último, boi no curral do concêlhoí rou,' em' presença de teste- te porque um réles fiscal de lugar Ribeirão do Imaruí,
pelas 8 horas da manhã, Este respondeu-lhe que.' o rnunhas; 9ue as "plaJll�açõ�s intendencia é comI1adre de do mun�cip o de Im�ruí�Lino Manuel Lessa, residen- animal fóra apreendido na da roça em apreço nao ti-I

Lino Manuel Lessa, desa- desta .Cornarca, medindo
te em Quadro do Norte, di- roça de Lino Manuel Lessa; nham Si?? de forma algu- feto de José Cardoso Meu- (3 705 ms.�) três mil} sete�
rigiu-se a um terreno de na qual fizera vários estra- ma, danificadas, rer.

' centos e cinco metros qua­
propriedade do lavrador gos nas plantações. I Não quis, no entanto, en-

.

Estejamos certos, porém, .drados, fazendo frente em

José Carlos Meurer, sito no -. O que' ignora, todavia, o tregar o boi ao seu dono, que melhores. dias virão terras de Manoel Thomê e

lugar ..Vistoso», do dito dis- dito fiscal é que os srs. sem que êste lhe, pagasse a Com as eleições de 2 de fundo') em terras de Antonio
trito de Braço do Norte. Dolvino João 'Batista e An- quantia de Cr$30,00, dezembro e .consequente vi- Lino Mattos, extremando
Ali então, Lino Manuel tania João Batista, lavrado- Dois dias depois, como tória do lider da democracia, ao Nort� com terras de �a-

Lessa . aproximou-se caute> res residentes no referido, José Carlos Meurer não qui- Brigadeiro Eduardo Gomes, noel Joao dos Reis e ao Sul
losamente de um boi de lugar Vistoso; viram quan- sesse, e aliás, com toda a a liberdade e a justiça volta- ·com. terras. de Francisco
pêlo barroso, de oito anos, do Lino Manuel Lessa ti- razão, pagar os trinta di- rão a reinar em todos os Inacio, avaliado pela quan­
propriedade do dono das rou o boi do terreno de nheiros que dele pretende o recantos deste vasto, Brasil, tia' de um' mil/ cruzeiros

. ,

'(Cr$ 1.000,00),..- c:Uma casa

��������������������������'- construída de madeira, co­
berta de telhas, assoalhada,

• com duas portas e duas i a­
nelas na frente e lado (cons­
trução nova), edificada 00'
terreno acima descrito, ava­
liada pela quantia de um

mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00)>>,
cUma outra" casa tambem
construída de madeira, co­

berta de telhas, assoalhada,
contendo duas i anelas na
frente e um portão ao lado,
edificada no mencionado
terreno, proximo á iá des­
crita, sem divisões internas,
servindo para bailes públi-Acompanhado de sua .--------�--. cos, em bom 'estado de.con-

exma. espôsa, regressou do servação, avaliada pela quan­Rio de Janeiro o sr. Horrní-Le .. • .. .. .. tia de um mil cruzeiros
nío Faisca, .propríetarrc da (1,000,00)>>. Ditos bens per-Panificadora Faisca. ASSINEM OU COMPREM tencem aos Réus - Antonio

José Domingos ou Antonio
JoséRodrigues e sua mulher,
e serão levados á praça para
pagamento de uma Nota
Promissória, custas e mais
despesas do processo de
Ação Executiva Cambial que
contra elas move José M.a­
noel Mel'ldes: E, para que
chegue ao' conhecimento de
todos a quem interessar
possa, mandei expedir o

presente edital que serã
\'lfixado e publicado na for­

I ma da leI. Dado e passado
nesta cidade de Laguna,
séde da Comarca de igual

Faleceu em dias da se-' nome, Estado de Santa Ca'­
mana passada, a sra. d. tarlna, aos dezoito dias do
Maria Corrêa Delgado. es-

mês de outubro do àno de

posa do sr. JQão Delgado, mil novecentos e quarenta
. gerente ôo Blondin. e cinco. Eu, ARTIDONIO

Zedari Perfeito da Ao entêrro da- inditosa RAMQS FORTES, Escrivão
h

. vitalício do Cível e AnéxosSI'lva . s�n ora, ,qlJe erá muito e�-
. tlmada. compareceram mUI-

desta Comarca, que este

Esteve na Laguna o feste-! tas pessoas. .

"

datilografei 'e subscrevi. (as.)
DAVID AMARAL CA-
MARGO, Juiz de Direito� � Substituto. Estã conforme

Avó! Mãe! filha! ,SA N GUE N OL. M I L ti () I: J ,= o original. Data supra. (as.)
TODAS DEVEM USAR

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
= A. R. FORTES - Escrivãó.

FLUXO-SEDA'T INA CONlEt\1 RESU�::�R:T���ULAR = CERTIDÃO

, :LE�k�1���!H�E�::' OIT;:::��::�:I�!�;�:�OS:' ���I�C��80�!s!
:

-'"!: Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das TONICO DO CÉREBRO O Fig�do, o Baço, o Coração, o

=
funções periódicas das senhoras

TONICO . DOS MOSCULOS �����:13�re�s n��l�s���', . �e�:l:_ :;::
= E' calmante e regulador dessas cismo, Cegueirá, Queda do Cabe- =
= funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo- lo, Anemia e Abortos. Consulte c =

:;_=! FLUXO ..SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam médico ede�u�:tiV� P9oPu1lar4
'

- Magros, Crianças raquiticas re-
pela sua comprovada eficácia é E L, I X I R

,I.
muito receitada. Deve $er usada ceberão a tonificação geral do

Inofensivo ao organismo. Agrada-com confiança organismo com o vel como um licor. Aprovado co-
.

-= FLUXO SEDATIN! . mo auxiliar no tratamento daSI. =

li· SAN G U E N' O L FILISe REUMATISMO da mes-
-

,_En.....
·

c_o_n_tr_a_-.,._se_em__t_o_da,,_p,.....a-rt-e--- --...,..,..__ •

m

__

a

.........o_ri�,_e_m.....,.,.._..p_el_?....--D_. .,....N_.'_�....' _P_.;: Leiam cCQrr�io do Sul�

, .

sr. Alvaro l'�uriesi o sr. Val­
demar Burigo, de Urussanga,O sr, Walter Brandl da DIA 15, o jovem Jader

Rosa.e sua exma. esposa, d. Cunha, filhu do sr, Dariolmarui Delormes Baião da Rosa, Cunha; a sra. d. Rute Ro­
estão de parabens pelo nas- berge Siqueira.

,
cimento de um menino, q�P.1 DIA 17, a sra. d. Isaura
tomou o nome de Antonio I Prates, esposa do sr. Erotides
Carlos, ocorrido no dia 6 Prates.
deste. NOIVADOSNa resldencla do sr. Ivo Candemíl, sob vivas acla­

mações dos presentes, foi fundado no mês de outubro e Iamplamente divulgado, o Díretorio Municipal da UDN
nesta populosa circunscrição, afim de apoiar a candida- A h' d f'tura do excelso Brigadeiro Eduardo Gomes â Presidencia rc Ime es arla
da República. .

Festejou no dia 8' o

Agora, no sentido de intensificar ainda mais a transcurso do seu natalício
campanha, o. Diretoria Municipal do Imaruí promoveu a o sr. Archimedes Faria, te­

fundação' de outro diretoria no Canguerí, sob a presiden- soureiro da Administração
cíaho Antonib Manorl Farias. do Porto da Laguna. Alma
Agindo em perfeita harmonia, toda a opo�ição, do .�imples e boa,.- dotado de

lmaruí está forte e coêsa do lado grande brasileiro I�vulgares pre91cados de ca­

E_duardo Gomes, �P9iando, tambem, firme�ente, a can- racter e cora,ç�o. exempl�r
, dldatura da sr,. Irmeu Bornhausen ao govêrno �e Santa chefe ?e famllIa, go�a o an�·
Gatarina. -, versarlante de mUitas aml-

.

%ade� e simpatias Vlesta ci-
O Diretoria infra-assinado recomenda, portanto, a dade. Embora tardiamente. De ordem do Senhor

d
" Presidente ficam os. srs:to o.S seus amigos e correljgionarios do Imaruí que votem, enviamos-lhe.os nossos para-

sem discrepancia, con;l as cédulas da União Democra- bens com votos de felicida-· associados convidados para
tica Nacicnal, nas próximas eleições de 2 dezembro. des; a grande sQirée que êste

Para Presidente da República, �Aembr()s do Cons'e- Clube farã realizar em a noi-
lho Federal e Deputados Feder6is pedimos sejam vota- Fazem anos te de 14 do corrente mês,
dos, irrestritamente, tods os nomes escolhidos pela UDN em comemoração ao 57°,
e recomendados pelo Diretório Cent ral, sob a chefia su-

AMANHÃ, a sra. d. Hor- aniversário do Blondin.

prema do grande chefe catarinense sr. Adolfo Ko�der. mezinda F. Carriço. esposa
. Secretária do Clube Blon-

Imaruí, 5 de novembro de 1945. do sr. Antonio F. Carriço, din, em 8 de novO. de 1945.
do Rio de J ane!rci.
DIA 13, a sra. d. Rute

Candemil Nunes, esposa do

Lessa 'subtraiu um

a seu compadre
boi,

fiscal

PAREl'fT!,S E PESSOAS AMI-

o sr. Ned Siva, Hlho do
sr. Eduardo Silva. I

NASCIMENTO CAS, o . Nt?-'CIMENTO DE

SEV FILHO

VIAJANTES Antonio Carlos

OC,oRRIDO NO D'IA 6 DESTE

Horminio faisca,

ANIVERSARIOS O' sr. Jaci Bastos, funcio­
naria da Cobrasil em Itajal,
aiustou nupcias com a se- Saraento Miltonnhorita Judite Horn Cama- •

ra, residente nesta cidade, Fonse�a
filha da sra. Eni Horn.

I

* *, *
.

Deu-nos o, prazer de sua

C h" M'
agradavel VISIta o sargento

I iado escritor conterrarieo.
d �m a, seQn �flta f��la Milton, Fonseca, que 'acaba sr. Zedar Perfeito da Silva'o osarro ueiroz, I a de regressar dos campos b rl U·_

.

D
'

do dr. Eneas \Ia 'concelos \
.

mem ro _a nlao emo-

d Q',L
,,!) de luta da Itaha, onde crática Nacional, integradoe uell uZ, contratou ca- acompanhou o Quartel Ge h . /

Ed dt 22 d O b
-

na campan a pro uar osamen o, a e utu ro, neral em todos os
.

setores Gomes.
da guerr&. Milton, qLle é
nosso il1teligente' colabora­
dor, trouxe do Vaticano uma

benção especial para o dr.
João de Oliveira e família.
O sargento Milton, que es­

tá na Laguna com sua es�

posa e filhinha, acha-se hos­
pedado na casa do seu pro­
genitor, sr. João Boaventu­
ra Fonseca.

«Correio dJ» Sub

Neriglissor Viegas Moura
Secretário

FALECIMENTO.

.Maria Corrêa
Delgado

Clube Blondin

e'
fdital de 1 a. praça
com prazo de 20 dias

O DR. DAVID AMARAL
CAMARGO, Juiz de Direito
Substituto em exercício 'na
Comarca da Laguna, Estàdo
de Santa Catarina. na for-
ma da Lei.

.

Certifico que afixei, no

lugar do costume, o edital
deste cópia. O. referido é
verdade e dou fé, Laguna,
18 de outubro de 1945. (as,)
ARTIDONIO I RAMOS'
FORTES, Escrivão vitalício.

Dr. V:�!::��s�Ali,eir. .;;;;;11:Rua Bdr�o de Mesquitd., 125
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2 CORREIO DO SUL, 11 de novembro de 194;

Ao Interventor Luis Ga IIotti �r�dediC�O�� f�O ROB�T�M�H�O;r:::d�i.::: �rei�
----------�-.e.--,------�---

, e��..--..�--4..__-.4..--�..--��--�....���--..�--..�--�...

para exercer o direito de voto á 2 de dezeinbro

'0,

Imaruí é
---e----

núcleo de opressão,

I Aos bons habitantes de Advogados do Brasil; tenho AMERICA TERRESTRES
Govêrno "Catarinense Laguna, e sómente a êles, sido nomeado Presidente de MARITIMOS E ACIDEN-

a quem muito devo de es- Mesas Eleitorais, o que ora TES; e bem asim, com me­

timulo, de confôrto e de ex- se repete para as próximas nos tempo,comissario de ava­
pontaneo reconhecimento ao eleições: como. profissional riadas ·Companhias de Se­
meu cara ter, em face do de advocacia. fúi procura- guro CORCOVADO e THE
pamfiêto espalhado nesta dor permanente, durante YORKHSIRE INSURAN-
cidade na segunda-feira úl- sete anos, da importan- CE LTDE.
tima, dirfio estas linhas, te organização comercial
toscas q�e são elas, é ver- CARLOS HOE;.PCKE S/A

" dade, porém acompanhadas _, COMERCIO E INDUS­
, de serenidade, pois que.. re- TRIA, para cobranças ne
pito, falo sômente. aos bons sul do Estado, cargo' que
habitantés de minha terra, expontaneamente deixei de
Assim, sem pretender de exercer de comum acôrdo

OS modo algum defender-me com a mesma organização:
perante os autores do cita- fui o organizador tecnico
do panflêto, que se acaste- das não menos importantes
Iam através da sorr.bra do sociedades anonimas des­

Ditador contra o povo anonimato. ante a pécha de ta. praça, COMPANHIA
<comparsa» que me é ioga- FRANCISCO MARTINS
da por esse desatavíado es- DA FONSECA - COMER.

deixou crito, aqui nada mais' faço CIO E INDUSTRIA, TE­
que cumprir um dever para SIDOS.)OAO MUSSI S/A
com a opinão publica cri- e JOAO THOMAZ DE
teriosa de Laguna, digna de SOUZA S/A - INDOS.
acatamento e respeito e jul- TRIA E COMERCIO, e

gadora inflexível do assun- bem assim de inumeras ou­
to. tras organizações comer-

Pobre financeiramenté que ciais; tenho desempenhado
sou, vindo de pais pobres, mandatas em inventarias e

não tendo a ventura de em feitos contenciosos dos
nem conaecer os bancos dti_ mais importantes, nesta co­

um grupo escolar de ensi- marca e nas do sul do
no primaria, fúi trabalha- Estado; sou membro com.
dor braçal de estrada de ponente da Comissão Admí­
ferro, estívádor e marinhei- nistrativa do HOSPITAL
ro, .contudo, criado sob uma DE CARIDADE desta cí-
educação caseira rigidamen- dade, cargo que exerço há
te moldada no intangivel muitos anos por nomeação

D S O caráter de meu saudoso do Governo Estadual'
'JE"'". • • Pai, que no caso era acom- desde 1938 sou agente d�

.

I panhado fielmente por mi-' Companhia de Seguros SUL
r nha extrernecida Mãi, aos

aos prefeitos qUelqUaiS rendo sincero 'Preito
--...__...._-.....i.-�.... ....

de gratidão, vim seguindo. ,

.4 "

na vida, pautando minhas
atitudes naquela educação,

E, assim. voltado sempre
Os prefeitos

.

de Araran-I honesta. Encontram-se, to- para tão salutares quão
guá, Orleães e Tubarão es- dos eles, diretamente com- humanos principias, folgo
tão' exibindo telegrama do prometidos no pleito. São imensamente em pensar que,
dr. Nereu Ramos, chefe :10 partidários 'extremados e constitui familia, sendo pai
P. S. D. no Estado e atual- desenvolvem intenso traba- de onze Olhos, aos quais, e

mente no Rio. recomendan- lho de facciossismo para bem assim' á minha afetuo­
do-lhes que não peçam exo-: manter o eleitorado sob in- sa Esposa, dedico com sa-

' I

neração do cargo. Trata-Se tirnldação. tisfação todo o meu - sacri­

detelegrama-circular a todos Eleições livres, com . a' freio da árdua luta pela
os prefeitos catarinerises, gente que aí eãtâ, rríandari- vida; sou portador, desde
que são, de fato, os maio- do. nos rnunicipios, é" uma agssto de 1932, de uma

res elementos de compres- pilheria!' provisão de solicitador ex-
e e

são nas urnas 'de '2 de de- pedida pelo egrégio Tribu-:
zembro. Com esses prefei- Leial1l sempre.

nal de apelação do Estado,
tos não haverá, em Santa estando inscrito no quadro
Catarina, eleições livres e CORREIO DO SUL. da respeitavel Ordem dos

•

Finalmente, embora p o­
bre no sentido, pecunlari o
já me defrontando com a

tárde da vida, pois conto
47 anos de idade, 'encontro
entretanto. riquezas e 'ale­
gria em viver, porque te
nho a firme conscíencía do
dever cumprido. Recordo o

meu passado.ao qual me cur­

vo reverente, e, ínterpelan �
da-à, nele encontro ainda
mais estimulo e mais feli
cidade para prosseguir na

estrada áspera da viJa es

posando a máxima de um

grande pensadbr: <recordar
o passado, é cultuar apre
sente e incentivar o futu
ro», O futuro ao qual me
refiro pertence-me, porque
pertence a meus filhos que
estou certo, saberão honrar
o meu nome.
Eis, em. resumo, a vida

do homem que no caso �
chamado de <eomparsa>. A
opinião publica criteriosa
Iagunense que julgue o
caso.

Laguna, 9 de novembro
de 1945.

--.--

DR. Uf\NIO 'DE OLlUEIRR

l

Dos municipios
'

sul- cata­
rinenses é Imarui o mais
infeliz! Desde a revolução
de30 está nas mãos do mes­

mo prefeito Pedro Bitten­
court ! Pasmem todos com

esta noticia, mas é a ver­

dade ! Vários interventores

passaram pelo Estado: Pto­
lomeu, Zobaran, Arístilíano
Ramos e Nereu Ramos . en­

tratam e saíram: .quando
lhes chegou a vez. Só não

chegou a vez, até hoie, do
prefeito Pedro Bittencout t,
que assumiu o poder Jogo
que explodiu a revolução
de 3D, antes mesmo do Di­
tador! Mas Vargas já saiu
e Pedro Bittencourt comi­
núa ! Por que? Por isto a­

penas: é um homem inculto,
mas politiqueiro sagaz, me­

xedor, terrivel. Os adver­
sarias, no seu rnunícipio, fo­
ram emudecendo um a um.

Ele os perseguia com a po­
licia, impostos e toda 'série
de aborrecimentos, incansa­

velmente, dia a dia, hora a

hora, de modo'que não hou­
ve quem suportasse essa

gota de agua, permanente­
mente, a pingar-lhe na

fronte.
Ha mais de 15 anos que

o prefeito Pedro Bittencourt
está destruindo os adversa·
rios politicos, sempre com

o .apôio de todos os gover­
nos estaduais, desde 30 até
hoie, Imarui fica num re­

canto isolado e sofre em

silencio.

---e---

com o Prefeito partidário que o desgoverna ha Co� a posse do dr. Luiz Gallotti na Interventoria
v * mais de 15 anos * de Santa Catarina, foi organizado o seguinte secretariado,

ainda não definitivo:
Inter.ior e justíça - dr. [vens de Araujo

'\ Segurança Pública _ dr. Osva!do Bulcão
Fazenda - João Alcantara Cunha
VIação e Obras Públicas - Ude Deecke.

.

Secretário do Interventor _. Altino Flores

.--------e--------�.

Não 'faz, nem nunca fez
beneficio algum ao, povo
imaruíense. Em mais de
quinze anos de prefeitura,
nada realizou, senão o .enri­
quecímento próprio. Quem
mais sofreu, ali, com esse

tiranete partidario. foi o

rico e populoso distrito de
Vargem do Cedro. Abando­
nadá, sem estradas, sofren­
do sucessivos aumentos de
impostos, ,a ordeira e so­

fredora população de Var­
gem do Cedro está vivendo
mal S de quinze .anos de ar­

bitrariedades e perseguições,

Estão sendo revogados
,

decretos de
-

opressao

Apêlo publico

Agora, com a chegada do
Interventor Luís Gallotti,
Irnarui espera ser imediata­
mente libertado. Pedro Bit­
tencourt nunca foi pró Du­

tra; foi, sempre, pró Getu­
lia, gritantemente, escanda­
losamente. Porisso, só e só
por isso todos os intervento­
res o conservaram, desde
1930.

baixados . pelo
• ••• ••

J a foi �evogado o infame I Mesmo este, porém,
177, que aposentava os fun- de existir.
cionaríos livres. Foi tam­
bem liquidada a Lei Malaia
sôbre trustes e carteis. Vão
ser extintos o Tribunal de
Segurança Nacional e a cé­
lebre Coordenação, que én­
careceu a vida de tal forma,
que o Ditador fez o povo
passar fome. O Departa­
menta de Imprensa e Propa­
ganda, . que . escravizava o

pensamento escrito, iá havia
sido transformado em De­
partamento de Informações,

A «hora do Brasil.> nos

'radias, iá reduzida a meia­
hora, sofreu também a vas­

sourada.
O Presidente Linhares, está

fazendo uma profilaxia em

regra.

O Ditador desgraçou o

Brasil, mas o atual Govêrno
fará a redenção nacional,
restabelecendo as antigas
ínstirurções e, a liberdade
pátrias.

Poucos letras, mas ativo

Pedro Bittencourt é qua­
si analfabeto, mas um po­
litiqueiro eficiente, ativo,
vivendo e cuidando exclusi­
vamente da politicagem ...

No palacio do govêrno, em

Florianopol is, ele sempre
entrou pelas portas trazeiras
e falava aos

< interventores
como cria de casa. 'I

'

Pedro Bittencourt tem

Osido, até hoje, um flagelo I Chefe
para os adversários.
A população do Imaruí, .

sem liberdade, coagida, ín-], '

dsultada, pede imediata ius- recomen d
t'iça e reparação. Quer a

_

substituição urgente do Pre- Dé,lO se exonerem
feito Pedro Bíttencourt, por
um homem reto, alheio á po­
lítica local, ou por um oficial
da FôrçaPública,a escolha do
sr. Interventor Luís Gallottí.
Somente um oficial sereno

e reto restabelecerâa liber­
dade no Imaruí, que Pedro
Bittencourt desgraçou' du­
rante mais de 15 anos, sem

um dia de folga.
Justiça, sr.. Interventor!

Justiça rápida para um po­
vo que, com esse terrivel
sóba, não poderá, de modo

algum, exercer o direito de
voto nas eleições de' 2 de
dezembro!

do
Ma'TlClel [osê Machado.

EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO
NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacionál de Medicina �da
Universidade do Brasil, COm varies cursos de

Extensão Uníversitaria
Cirurgia-Partos-CUnica de Adultos, S-enhoras
e Crfanças-Péle:-Sifilis-,-Doenças. Venereas

Consultas e Serviços .Grétis aos'Pobres, dierie­
'mente, des 8 cÍs 12 'e das 16 ás 19 horas

,....,.:;.,. _
.

.., _.., � .-:.,. ,.,..

- no-

HOSPitAL «MIGU&L GOUTO» e e

(Perm.n�noia até, dezembro· 'l?esiclencia Hotel Bgeh�)
IBIRAMA, ex-Hamônia - Santa Catarina

. . .. .. - . .. . .. . .. . � �.� .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . � .. . . . . . . . . .

Vem.1inda a vitória delxluerdoGomes
••••• pela Avenida da 'Libe ..dade •••••
Espetando sentenciosamen- ganso», €Om a sonhada * *. * * saiu do' grupinho incolor e não a conhecem, não a
te seu dedo prefeitura I no <marcha de flancos <rumo •

f I d
. falido, composto de espiri- amam não a podem praticar.

ar, o integrahstão Mussi, ao hospital Sta. Otilialt,cida- Orleães desescravlzada orma ao a o de Adolfo tos igualmente mediocres, A democracia é o unico re-
imitando o sábio Pacheco dela fortific�da dó . abnega- '-".

. ga�anciosos, incapazes de gime" em que podemos vi-
de Eça de Queirós, disse no do prefeit.o. Konder, João de Oliveira e .Irlneu Bornhausen um áto claro..decisivo, fron- ver com dignidade.
ato de sua posse: «Não Como o sábib Pacheco de tal e nobre, próprio dos fi� Declarerrios que .tudo fa-
admitirei que me critiquem Eça, terra dito o sa�itaris- lheireséa, apoiada pela mo- sas do municiplo, tudo tem I idéias mabãs e seus malé- lhos nobres de Orleães! reinos pela liberdade de
nas mesas de café! Enquanto ta local: eNa Sta. Otilia, cidade vibratil, criada inde- feito para que Orleães te., ficos intrigantes. A reação . veio da alma nosso povo, para expurgà­
os senhores bebericando ca- um é pouco, dois é bom, pendente e concia de seu nha uma administação dig-j Se o calamitoso grupinho, livre do povo livre de Or- lo de elementos pretensio­
fésinhos fazem .<fuxicos·), eu tres é demais!) civismo nas serranias ver- na, esta é a verdade! inexpressivo e domesticado leão. Veio da parte dos sos, mediocres e' alotrópi­
be�ericando cafésinhos faço Conseguiu, em parte, seu des que cercam Orleães! Reconhecemos é verdade, de queremistas, ágora total- contribuintes honestos de cos !

'

alta e sadia administração) ... propósito visado com o Suprema ignorancia do que temos entre nós elemen- mente falido, ficou ofuscado impostos. Partiu dos que Empregaremos todos os
Evidentement� dirigia tal aviso prévio, acalmando passado glorioso, ide luta e tos inaproveitaveis, mas ante a

.

«sentença pachecal não correm straz de car- nosso� c melhores esforços,
«recomendàção» a um grupc seus ccorreligionarios) dissi· .bravura do nosso povo que tambem temos

. vegetando' do .verbosa prefeito. dando- go público. Engrossou com não, nQ campo da tocaia
de <correligIOnários). cOITl o dendes .. Apenas vimos, mui- tem sacudido corajosamente entre nós gen.te aqui apor- lhe uma falsa idéia' de seu os que não pretendem cole- como certo gtupo é\especia:
propósito (quem sabe!) de to mais tàrde, muito .depois outros iugos e outros ver- tada pior que os nosso". <prestigio», isto é lá com atarias, cartorios, delegacias, lista, mas no campo sadio
ameaça-los, porquanto não de sua posse e churr�scada, dugos piores pintados! E, para cúmulo da sorte, própria < qualidade» dele�.. hospital; conta pom os que das idéias para a vitória
havia, até então, nem som- depois de clongo e ténebro- Previu e sanou os males afirmamos de frente, uns Nó, que somos filhos des- repelem ordenados graciosos, dos principios.que herdamos
bra de oposição organizada so silencio) uma unica de- -passiveis de seus próprios e outros cer:::am, na politi- tes morros, que muito nos conta .com todo o povo uni· de nossos maiores e que
em Orleães. Havia cj tal sobediencia do grupo des-' apaniguados, mas não !!,re- ca, o i!ustre homem tão bem orgulhamos de ser ar, agua, do num só" deseio, porque s�mpre

.

professamos com
grupo ejustapostO) ao PSD contente, no comicio fra- viu, 'não poderá. conter a fetratado por José Injenie- terra, espirito. de Orleães; não é um povo domestica- Santa Catarina e' com Q
·local. dizendo-se <q4eremis- cassado e degenerado. gro- onda de sadio patriotismo e ros em atualisslmo cEI hom- nós que somos legitimas do e sabe o que' quer e Brasil !
ta) nas esquinas,- mas ofici- tescamente em equeremis· democracia que se' levanta bre Mediocre>. cç,ntinuadores do ?ntigo es- para onde vai! Quer, exige, E que nossa vitória, 'a 'vi-
a-Imente, no duro, apoiando mo) com eV) em cartaz ... do seio dq povo pela_.voz de Temos. é bom dizer e pirita de ombridade e fidal- luta e ven�e pelo direito de tória do povo é certa não
a situação estadual e muni- conf.orme relatamos aqui. seus moços! . seqtimos prazer nisso, gente guia das primitivas gerações ter liberdade, pelo direito de temos dUVida porqu� é 'l a
cipa!. O grupinho do, café Nosso povo sempre bem Por mediocridade ou pre- de casa .muito boa, capaz habitaRtes destas serranias, ser respeitado nos seus. in- ca,usa .da Justiça e do Di­
imitava ou imita sorratei- humorado deu gostosas gar· tensão o prefeito somou á de fazer s0mbra ao eston" cuia fluxo paiFa ainda ,in� t�resses coletivos e na sua. reito que esternos defenden­
ramente certos roedores de galhadas com o desfecho do' lista de seus erros O' pe- '�eado prefeito alotrópico, tacto, bem vivo e altaneiro Vida particular, pelo direi- do !
bordo em vésperas de nau- tal comicio e muito dito cada de afirmar em praça como adventicios exc((len- na geração atual ""I em ca- t? de. ser fiscal e .n�o ser

I
Anulada a <induçãolt que.

fragio... pondo um olho na chistoso saiu por at.. publica, falando ao próprio tes, �mi�os sinceros· de nos- da um de se.l:'s descenden- flscaltza?o, pelo dIreIto de tentou preiudicar a marcha
missa e outro no padre! O que, porém, tem sur-I povo, a sua «superioridade» I sa terra e de nossa gente. tes -:-: fll�os qu� .

somos, de I pod.er dlz,er .a seus funcio- da democracia, a vitória da
Mas espertínho, não ten- preendido o médico�prefeito, sobre os filhos desta terra, Aceitamos e desejamos' a tradICIonaIs f�mlhas, velJctos nanas publtcos prevarica- ,UDN não padece dúvida e

do nada de míope, o RoveL depois de sua posse e de mesmo sobre os que fazem convivencia, a' colaboração tron�os barnga-�er�es, nós dQres, q�a�do es.tão. traindo vem linda pela 'A.VENIDA
Pagé aceitou o <sacrificlo" sua sentença de miópe poli· a administração do muni.ci· de amigos uteis, progressis- que somos ,o proprto povo, seus dIreItos maltenaveis, DA LIBERDADE !
de se ver c�iticado nas me- tico, é o movimento de opa' pio enquanto ele, prefeito tas, que aqui estão n�o pa- declaramos a incompatibili- quando estão se excedendo, * • ...

sas de café (na faltâ de um sição' livre' e independente nominal" faz politica. Não ra se apossar dos postos de dade do alotrópico prefeito quando estão fóra do bom Estamos fielmente, como

iornal), porque sabia mui" que se avoluma, estoura toleramos tais afrontas aos mando em .detrimento dos Mussi com a opinião publi- caminho! Queremos o nos- sempre, com- o grande esta-
to bem que o grupo camou- aqui e ali em corrente, brios de nosso povo. N�o filhos da terra e do nm:so ca de nossa santa terra, hu- 50 bem estar publieo-sociaL dista Adolfo Konder, com o
fIado de <queremos ... >, a cada sandice que o pobre conhece ele, não al:hou no progresso e bem estar cole- milde mas digna.

.

Q'-lerem�s o progressu
.

sem nosso bravo e cavalheiresco
. tepdo á t�sta o dr. An- Pacheco "da situação local meio de nossa gente, outro tivo, mas para conosco, co· Eis, o sirydroma desco- ameaças. O trabalho livre, Jpão de Oliveira, que nos

gelo (outro ádvena a quem solta aOS ares, com ou sem que o pudesse igualar em mo cidadãos decentes, con�- nhecido peJo adversaria pú- sadio e sem chicote! Não defende em tõdas as ocasiões
o povo teme pelas belas o dedo ameaçador I , qualidades, nem mesmo o truir a 'verdadeira felicida· blico de' nossa gente ! queremos elogios baratos e preciosas;
qualidades que ostenta) e Nunca que o sorridente inteligente filho de Orleães, de de nosso povo, sem pre- Eis porque o prefeito ou- não admitimos desaforos de Através desses dois co,
como apanigu dos, elemen- prefeito poderia supor que sr. Antonia Casçaes Junior, tensões cacetes e ridiculas! tróra verde, hoje amarelo, <comadres politicas» .. , , nhecidos politicas, prestigia";
tos improdutivos ,e sempre do seio d�.ste povo alti- joia de raras virtudes entre Não p';rmitimos que nos não p6de atinar com a Queremos a verdadeira remos Irineu Bornhausen, o
insatisfeitos com a situação. vo e franco, pudesse sair cascalho, que como se sabe. impiniam artigos deteriora- eCaUSlp da t.r.:mend� 'reáção democracia, escoimada de futuro govern.�dor' do E$�
visava encetar a lOdansa do uma oÇloSi�ãQ (irme e. Qlva.. esfQri.dQ e dêdicado ás eoi.. do, ou falsificados, com 'lue vem s@tltmd.Q., li;!lª llã� eJ��entQ$ (!;tr_e�is.ta� <l��' t�dQ,
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o BRASIL ESPERA QUE GADA UM CUMPRA O SEU DEVER Votando em Eduardo Gomes

pa�a p1residente da República�. ..

:.: .;-" I., •

Correio do 5uJ Eis o que acelerou a quêda doSemanario Independente * 1Jireção: João de 'Oliveira

o célebre -queremísta s ficar .inteiramente ao lado
Segadas Víana tentou . uma do presidente Vargas, acon­
cartada arriscada. Isso ás selhando, nesse ínterim, aos
19 e meia horas de 29 de motoristas para que os mes­

outubro, no Rio, antes da mos' abandonassem os vei­
deposição do ditador Vargas culos -todas as vezes que
Ocorreu '0 fato quando ao fôrças reacionarias preten­

Sindicato dos Empregados dessem ocupa-los.
da Light, á rua Maia Lacer-: Horas depois o dessbusa-, O povo do Cangilerí, município de Imaruí, inteira­
da, chegava de automoyel ,do agitador era prêso pelo mente solidário com o diretório municipal da U D. N.,
o sr. Segadas Viana. Uti- Exército e posto em custo-. proclama o seu inrrestrito apôio ao. grande brasileiro
lizando-se prontamente .. de dia, af.im de não trabalhar Eduardo Gomes para Presidente 'da República e ao di­
um microfone declarou, que contra o povo e contra o namico e prestigioso &atarinense Irineu Bornhausen para
céra chegado o momento em Brasil, como trabalhava o Governador do Estado.
que os trabalhadores deviam audacioso Segadas. Afim de dirigir os trabalhos eleitorais nesta vasta

população, fO'ram aclamados o segu�nte diretório e' éomis­
são de propaganda.

Cànguerí, 28 de outubro. de 1945.
Presidentes de honra - Sr. Irineu Bornhausen e

Dr. Volnei Colaço de Oliveira
- Antonio Manoel Farias
- Dovergilio Joi;o Pereira

•
- Luiz Corrêia
- Gercino Barreto
- Antonio Manoel da Silva
- Osca! Pedre. de Sousa
- .J osé Fermino de Sousa
- M-anoel Bento Fernandes
- João Pedro da Silva

Comissão de Propagandà

Red.çio e Oficinas I LAGUNA-Santa Catarina I A N O X I I
Ruo 13 de meio, 3 .

-
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Aos. M�us -Colegas do ,Diretório
* * Distrital de Imbituba * *

---.-�-

Com Eduardo Gomes para a felicidade do Br"sil'
.

Com Adôlf9 Konder e Irineu Bomneusem pata
grgndeza de Sente Catarina

O diretório da União Democrática Nacional do distrito
de Imbituba foi instalado com o firme proposito de in­
tensificar, aqui, a "propaganda do eminente candidato á
Presidencia da República, Major Brigadeiro Eduardo
Gomes. "

O nosso compromisso é de real' .importancía e reper­
cutirá de maneira eloquente no .espirito dos Imbítubenses,
pois a unica causa que vísamos.. com o triunfo nacional
da U. D. N .• é a liberdade-e o progresso desta' terra. ..

Sejamos. pots, sinceros .com os nossos amigos e cor­

religionários.· T rabalhernos sem desfalecimento pela
vitória de Eduardo c@ómés. do Brasil e da Imbituba.

. Imbituba.,:6 de ��tubr� de 1945.

.

.
'.

C�rmério S. Guitnatães
,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

As pr.imeiras declarações do novo

chefe .'da Nação,mm, José Linhares
c Pcsso. assegurar que não haverá nenhuma altera-

.

. ção nill lei eleitoral»

Poucos minutos antes de sa pelos, aecntecirnentos. Es­
tornar posse. marcada para pera' a colaboração das Iôr­
as 2 emeia da madrugada dó ças que me levaram ao po-

, dia \30. e quando ainda sé der, para. realizar .as eleições
dirigia para o Palácio da a 2 d� dezembro; > Posso

Guerra, o ministro José Li- assegurar que não' haverá I
nhares, novo presidente da nenhuma alteração. na lei

República. fez aos <Diatios elei�oral e que. o povo po­
Associados+ as seguintes dera �escol.?e.r ltv,remen�e os

declarações: .

.

'

.

,'seus candidatos a Presíden-
.

'. . cia da República e ao Par-

-cFuCfõmâ�o 'de surpre-jlamepto.s.

Segadaso agitador Viana
tentou levantar os empregados da Light

• ••• •

profundamente
com a ação do governo

Londres preocupada
sovietico

..

LONDRES.(OP)- Ernest.�·�'·��·������
Bevin, titular do Exterior I • _

.

da' Grã Bretanha, declarou Demlssao'e nomeação
peran�e aCamara dosÇQmuQS ,",_ ��,c·,

. ,
.

que a União sovietica n.ãd l cYC_f.��o�erad,o .

do cargo
tomou

. 'conhecimento dos de promotor pubhco desta.

protestos apresentados p�la comarca o dr. Fernando
Grã Bretanha em relação Mfflo� s�ndo nome_a_?o para
aos tratados de comercio substlt!-u-Io o dr; J oao Gual­
firmados entre' a Rúss'i� berto Furtado. ex-sub-dire­

Hun:gria e Rumania. aevj� tor. d� Penitenciaria do Es:
afirmou que o ,governo de t�dQ.
Londres está c profundamen-
te preocupado c®m li ação
do govêrno sovietico pela
assinatura de tais tratados,
tendo acrescentado que re­

cebeu uma respostá da

U.R.S._S., na ,qual o �overno, Foi exonerado do cargo
comunista �Jlrm!! nao com- de diretor da Diretoria de
preender porque os interesses, Estradas de Rodagem o en­
britanicos' foram afetac!Qs genheiro An.es Gualberto que
pelos referidos pactos. cuia vinha, desde vários anos co- I

finali�ade única. é fomentar orçienado e fazendo a 'poli­
relaçoes economlcas estre a ti�a ..09 ex-interventor no
UR.S.S. e países vizin�os.:t. sul-catarinense"

'Demitido o dr. Anes

Gualberto

Ditador
foi umdo sr, Benjamim Vargas

,

..--�-------

.

Nacão ! : .

,

I -Pef despertada e exultou minha
mente desejar apenas empos- velha alma. de brasileiro»sar o. futuro Presidente da
Repúbltca, eleito num pleito
livre e honesto.

insulto 'áA nomeação
Depois de várias e repe- de policia. O país recebeu

tidas tentativas no sentido com profunda indignação se­

de impedir a realização das melhante nomeação, consi­

eleições. quér por meio
.

,de derando-a mesmo como Uma

decretos golpistas ou por afronta á'conciencia nacional.
manifestações artificiais de A substituição do sr. João Daí os acontecimentos da
massa a favor de uma cons-, Alberto, nesse' momento, .mernoravel noite de 79 á 30. O general Góes Monteiro, fe do movimento em pról
tituinte, osr. Getulio Vargas pelo sr. Benjamim Vargas redundando ter o sr. "Ben- ministro da Guerra, recebeu da ressurreição brasileira,

a resolveu. a 29, para surpre- fez cessar, de pronto, as jamim Vargas batido o ré- do ex-presidente 'Wenceslau meus agradecimentos de bra-
sa da nação. nomear o seu ultimas ilusões naqueles que cord de velocidade na per- Braz o seguint� telegrama: sileiro e minhas congratula­
irmão. Benjamim Vargas, ainda acreditavam nas pala- manencia daquele dep�lfta-' «Minha. velha alma de bra- ções de patriota. (a.) Wen-
chefe da sua guarda pessoal, vras do chefe do governo. menta, levando em' sua sileiro,' de amor sempre io- ceslau Braz.'
para o alto cargo de chefe quando declarou publica- quéda, seu irmão, o Ditador. vem pela querida pátria" vi-

vra nestes' ultimas tempos •••0••••••••••••••••• 1

profundamente acabrunhada O dr. Ivens de Araujo"\e::n-1t=1t::!Mt::!�< pelo descalabro reinante rio
Brasil, mas foi despertada
e exultou pela nobre e sal­
vadpra atitude das forças
armadas, qúe-: acabam de -.-

escrever uma "da'sfmgis- ful- .. RIO, 8. - Seguiu via­
gurantes- págínasê '�e sua aérea o interventor _ Luiz
gloriosa' históréa.s :

<; Galiottí que 'terá o dr, I vens
Tal atitude "realçada e' de Araujo. ex-parlamentar

enobrecida pelo gesto Ide cararrnense, como Secreta­
transferencia do' govêtno ao rio do Interior e Justiça.
presidente do Supremo Tri­
bunal, arrancou .o Brasil do
imenso e. doloroso despresti­
gio em. que. a insania o

lançara.
-

Ao ilustre e benemerítc
general Góis Monteiro, che-

Um telegrama do ex-presidente Wenceslau Braz ao

'* * general Góis Monteiro * *

Secretário do Interior
e Justiça

UN'IÁO DEMO�RÁTI�A. NACIONAL
***Di�etorio Distrital de Imbituba.**

• ---- ó ,1--- • :___._. •
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DR.

João de Oliveira
Os infra-assinados. reunidos hoje. ás 20 horas, na

residencia do sr. Carmerio S. Guimarães, na séde deste
distrito, resolveram intensificar 'a propaganda do emi­

nente candidato á -Presídencia da República, Major-Bri­
gadeiro Eduardo Gomes. "desenvolvendo, neste distrito, a

mais intensa propaganda eléítora], para o que, escolheram
e aclamaram o' seguinte diretório:

.

ADVOGADO
Trata de lnventsrios e

errolernentos, advoga no

Forum Ovei, Criminal e

Comercial.

ESCRITORIO:Presidentes de honra - lrineu Bornhausen, drs. Fran­
cisco Bocayuva Catão e Volnei Colaço de Oliveira'

.

Presidente efetivo - Carrnêrio Santana Guimarães
Vice-Presidente - Nelson Brasil Soares
Secretário Geral - Leontino Nascimento
1°. Secretârio - João Luiz de Freitas
10. Tesoureiro - Herminio Dias dos Santos
2°, :t - João Antonio Silva
Vogais c- Edilberto Carvalho, Roldão

Marques. Hermogenes Ramos
de S�uza e Ulysses Pires.

.

lrnbítuba, 5 de novembro de 1945.

RUA 13 DE MAIO, 3

� T�lefone,86-LAGUNA
I

�Me::\!"'q?re·5MMM

da libertaçãoNo Nacional·monernto
.�����������������

que culminou com·ê;' quê-
da da Ditadura
/

Não .querem eleições livres e honestas
Padre dr. Cesar Rossi, Vigário
Carmério S. Guimarães
J cão Luiz de rreitas
Isaura Espindola
Herminio Dias dos Santos
Braz Alves

'

Ulysses 'Pires
Nelson Brasil Soares
Leontino Nascimento
Edilberto

.

Carvalho
Roldão Marques
Oscar Roberge
Evaristo Carlos Maia Lima
Lorena Fiuza Nascimento
Milton jeremias
Aírton Jeremias

Da familia do eminente O Che'fe do PSD O
1= t d

.

e saudoso dr. Alv'aro Carão, '
••• n -LS a o

o mais prestigtosg chefe ' .

do sul-catarinense, infeliz- telegrafou aos Prefeitos para que não se exonerem

mente desaparecido, recebe­
mos o seguinte. telegrama .

RIO, 3 (retardado). Os prefeitos de Araranguá, não haverá, em Santa C'a-
Dr. João de Oliveira, La- Orleães. e Tubarão estão tari�a. eleições livres e ho­
guna. - Abraçamos o pre- exibindo telegrama do dr. nestas.' Encontram-se, todos
zado amigo. no momento I Nereu Ramos, chefe do P. eles. diretamente comprome­
histórico em que O' Brasil l S. D. no Estado

.

e' atual- tidos no pleito. São partl­
retorna á ordem juridica e mente no Rio, recomendan- dários extremados e desen­
restabelece as suas tradi- do-lhes que não peçam exo- volvem .íntenso trabalho de
cionais instituições democrá- neração do cargo. Trata-se facciosismo para manter o

ticas, graças á liderança pa- de telegrama circular a to- eleitorado sob intimidação,
tri�tica � decisi�a do n�sso dos o: prefeitoscatarine�!'es, I . _ .

emínente candidato Briga- que sao, de fato. os maiores Eleições livres, com a gen-
deiro Eduardo Gomes. No elementos de compressão te que aí está, mandando
momento da libertação na- nas urnas de 2 de+dezem- nos' municípios, é uma pi-
cional, que culminou com a bro. Com esse' prefe.tos lheria!
quéda da Dit�dura, pedi-

_����������������������mos interpretar os nossos

sentimentos e apresentar as

Dnossas congratulações . aos r.
demais amigos do sul que.
como nós., nunca duvidaram

*. O nO"To 'prefel'to da Laguna �
da restauração do regime v

democrátiCO no Brasil (as.)
- Zita, Alvaro e francisco
Bocayuva Catão.

------._...._".�..------- /

f

Diretório do Canguerí
(Município do Imaruí)
---...

Destacada . atua&ªo do nosso 'conterraneo
* doutorando H�rcilio Colaço'*

Paulo Carneiro

de geral 'estima e simpatia.
Nenhuma nomeação, aqui.
seria tão a�ertada quanto

Al.:aba de �

ser . nomeado
prefeito da Laguna o dr,
Paulo Cameiro, médico hu­
manitário. distinto, quç goza essa.

-----_:­

,General Manoel Rabelo
Presidente
Vice Presidente
1 0. Secretário
io... :t

Te�oureiro
Membros

Na Escola Nacional
de Educação Física

.

Faleceu no Rio, quinta­
feira, sendo sepultado no

dia seguinte; com solenes
pompas militares e imen�
50 cortejo popular, () genera:
Manoel Rabelkl. Ex-inter­
ventor em São Paulo, Mi­
nistro do Supremo Trib�nal Os jornais do Rio dão- fiada. 'pelo Diretor da Esco­
Militar, Presidente da So� nos noticia da� homenagens Ia. a preparação e tt�ina-

I ciedade Amigos :::Ia Améri- quê a ESCOla Nacional,' dê menta das guarnições. <que
ca. o general Manoel . Ra- Educação Fisíca prestou .a representaram a Escolà na
belo foi uma grande . vida, dois de seus. professores. tradicional competição uni­
inteira�ente consagrada á A primeira foi ao Dr. 'Pe- versitaria .

e os, resultados
Patria. Nobre, generoso. regrino Junior, lente de bio- ostidos, forE.m alem da es­

probo e ledo cot:;lstituiu-se metria, por motivo de sua pectativa, constituindo ius­
numa fulgurante cülminan" eleição para.a Academia Bra- to orgulho para aquele edu­
cia moral do Brasil. Hon-l sileira de Letras. A segu!!-' candario superior. que pela
_fándo todo� os postos que! da teve por al.vo ,0',Bacha�, primeira vez, sagrou-se c&m­

ocupou. fOI sempre um

I relando Hercilio Col�ço, pro- peão do remo. Furam tro­

exempl.o a seguir, pe�o res- fessor de esporte� -aquaticos, cádos varias discursos, ten­

plendor das suas vutudes por t'er a Escola de Educa- do. no final. as guarnições
• cívicas., ção Fisica

.
vencido o

cam-,
vencedoras oferecido uma

I Que edificante existencia, peonalo universitario de lembrança ao Professor Her·
a desse notavel brasileiro! remo. A Hercílio fora con- cílio,

Manoel Antonio Sebastião
,

. Antonio Sousa Barreto
Manoel Custodio dé Sousa.
Abrão Bento Fernandes
Anizio Manoel Carvalho
José Serafim de Bittencourt
José Manoel Miguel
Dolvino Florentino Machado
Aldo Pedro de Menezes
Maria Bittencourt de Sousa
Maurilia de Bittencourt
Maceonilha 'Inês de Jesus
Petronilha Inês Maria de Jesus
Maria Neves, de Jesus
lolita Custodia Brasiliense de Sousa
Maria Silvana de Sousa

"VIRGEM
d� COMP_t\NHIA WETZEL INDUSTRIAL

I
.�

EXljaÜ\' o'
\

sabão

_SPECIALI DADE:"

, ;' j;. pois conserva e desinfeta a sua

'Joinvile'
(Marca Registrada)
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